APLICAÇÃO DE ELETRO-OXIDAÇÃO NA REMOÇÃO DE COR, TURBIDEZ E CARBONO ORGÂNICO DISSOLVIDO DA ÁGUA BRUTA.
XXXVI Encontro de Iniciação Científica
Luiz Thiago Vasconcelos da Silva, André Gadelha de Oliveira, Eliezer Fares Abdala Neto, Alvaro Amanajas Amazonas, Jefferson Perreira Ribeiro, Ronaldo Ferreira do Nascimento
Os empregos de processos oxidativos avançados (POAs) apresentam resultados bastante promissores para o tratamento de efluentes e água, devido à sua simplicidade que se baseia na geração do radical hidroxila (.OH) que é produzido in situ e permite à completa mineralização de inúmeras espécies químicas de relevância ambiental, isto é, convertê-los inteiramente em CO2, H2O e ácidos minerais em tempos relativamente curtos. Este trabalho propõe a aplicação de um tipo de POA, a eletro-oxidação, para o tratamento da água bruta proveniente do açude Gavião, que abastece a região metropolitana de Fortaleza. Investigou-se a aplicação da tecnologia com eletrodos confeccionados em titânio revestido com óxido de rutênio no tratamento. Foram conduzidos testes em uma célula eletrolítica utilizando 4L de água bruta, operando em regime de batelada, variando-se o valor da corrente (2A e 4A), o seu tipo (continua ou pulsada), e a aplicação do ozônio. Foram determinadas configurações de operação, velocidade de agitação de 100 rpm e tempo de detenção hidráulica (TDH) de 60 min. A eficiência do tratamento foi avaliada usando os parâmetros cor, turbidez, carbono orgânico dissolvido e energia consumida. Os resultados mostraram que o tratamento reduziu os valores de cor, turbidez, sendo alcançado uma cor final de 5.9 Pt-Co e turbidez final de 1,685 NTU usando corrente contínua e ozônio. A corrente pulsada apresentou menores consumos de energia, contudo, não havendo a mesma eficiência de remoção de cor e turbidez do que a corrente contínua.
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